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ATA DA 307ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e trinta minutos, do dia vinte e seis de Novembro, de dois mil e quinze, reuniram- se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezessete membros, sendo treze titulares e quatro suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora, com a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido, o Sr. Marlon Pisani Bichels, o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos. Formada a Mesa Coordenadora com a palavra a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches comunica que está passando o cargo de Presidente já que temos uma nova Mesa Diretora eleita e empossada em 19 de novembro de 2015 e agradece a todos que colaboraram nestes quatro anos de seu mandato e faz a apresentação da nova Mesa Diretora assim constituída: Presidente Srª. Ana de Souza Guerra Gomes, Vice-Presidente Sr. Geniel Augusto da Silva, 1º Secretário Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu e 2º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels. Com a palavra Presidente Srª. Ana de Souza Guerra Gomes cumprimenta a todos e todas e agradece a Ex-Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva pelo seu brilhante trabalho executado nestes quatro últimos anos e que esta nova Mesa Diretora espera trabalhar para o crescimento e fortalecimento do conselho e que conta com a colaboração de todos os conselheiros em busca deste ideal. Com a palavra o Vice-Presidente Sr. Geniel Augusto da Silva cumprimenta a todos e agradece a presença e diz esperar que este conselho possa continuar trabalhando fortalecido e sempre em crescimento harmônico nas discussões em prol da saúde de nosso município. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos cumprimenta a todos e dá boas vindas a nova Mesa Diretora desejando que dêem novos impulsos aos trabalhos que tem sido realizado ao longo dos anos. Vamos passar para o nosso expediente, temos três atas para deliberar são as 304º, 305º e 306º e está aberto ao Srs. (as) Conselheiros (as) para ressalvas. Sem nenhuma ressalva a Presidente Srª. Ana de Souza Guerra Gomes coloca em votação sendo aprovadas por todos. Passamos agora para as proposições dos Srs. (as) Conselheiros (as).  Com a palavra o Vice-Presidente Sr. Geniel Augusto da Silva diz ter recebido reclamações da demora de ultra-som da gestante; sobre as Atas eu solicito que sejam encaminhadas com pelo menos cinco dias de antecedência para a leitura e o último assunto é sobre a demora do encaminhamento para os pacientes que necessitam do tratamento de câncer fazendo com que pacientes acabem indo a óbito. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que com respeito às três Atas vocês podem estar lendo com calma e se alguém quiser fazer alguma ressalva não tem problema nenhum, pois na próxima reunião deliberamos as retificações. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido cumprimenta a todos e coloca ao Vice-Presidente Sr. Geniel Augusto da Silva que em relação à gestante eu preciso que o senhor me esclareça se essa demora é atribuída ao agendamento ou a gestante que vai ao Pronto Socorro Materno infantil e aguarda por tempo prolongado para ser realizado o exame, pois, eu não tenho conhecimento deste fato e não chegou nenhuma reclamação na Ouvidoria e que priorizamos o ultra-som das gestantes. Eu preciso de dados concretos para verificar o que esta acontecendo e se é uma reclamação da chefia do posto ela deve entrar em contato com a Secretaria para esclarecimento. Com relação à Oncologia ela foi inserida na Rede Hebe Camargo e a Secretaria de Saúde assim como todos os hospitais e todas as instituições credenciados na Oncologia estão também inseridas nesta Rede que é uma Central Reguladora dentro da cidade de São Paulo que recebe os nossos pedidos e que distribuem a vaga de acordo com a disponibilidade deles e deixo bem claro que a Secretaria de Saúde não tem autonomia e não é só em Guaratinguetá é toda a DRS 17. Com a palavra o Conselheiro Sr. Paulo Alair cumprimenta a todos e diz que o assunto é sobre a Saúde Mental e que já fez uma reclamação da farmacêutica de lá e que nessa semana houve uma confusão com agressão verbal e física dentro da Unidade. Outro assunto é sobre o Programa de Saúde da Família, a Coordenadora do PSF em sua apresentação na reunião passada nos informou que existe uma equipe mínima por determinação do Ministério da Saúde e que a equipe é composta por quatro pessoas e em minha opinião dever-se-ia ter um planejamento para o crescimento da equipe por que quatro pessoas para atender o Jardim do Vale, por exemplo, é muito difícil e para finalizar eu fiz uma reclamação a respeito do Quiosque no Shopping e gostaria de saber sobre a fiscalização lá efetuada, pois o mesmo se encontra fechado. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido vamos por parte, sobre a saúde mental o problema que houve com a farmacêutica é que ela tem personalidade um tanto complexa e cumpre o protocolo e toda vez que um paciente for buscar o medicamento e não levar toda documentação e a receita médica vai ter esse problema. Talvez a forma que ela se dirigi as pessoas é o maior problema, pois ela tem um perfil complicado e não é uma pessoa muito amável e assim acaba ocorrendo às agressões. O senhor falou que chegou as vias de fato eu não fiquei sabendo disso e peço que quando fatos como esse e outros aconteçam que sejam levados ao conhecimento na Ouvidoria para que atitudes sejam tomadas. Quanto ao PSF como o senhor constatou as equipes não estão completas, pois deveriam ser seis agentes comunitários de saúde por equipe, um técnico enfermagem, um dentista, um auxiliar e um enfermeiro e realmente temos tido problemas quanto aos agentes comunitários e explico. Desde quando saiu a Portaria que designava que os agentes comunitários deveriam ser concursados temos tido problemas nas Equipes de PSF, pois quando pedem demissão só podemos fazer a substituição por outro concursado. Antes desta Portaria que saiu entre 2006 e 2007 os agentes eram contratados e a escolha era feita para que os agentes fossem moradores do bairro ao qual prestariam o serviço, mas após a Portaria ficou difícil, pois se eles pedem demissão temos que aguardar abrir um novo concurso para podemos contratar e este é o motivo de termos as equipes desfalcadas, mas estamos solicitando a abertura de um novo processo seletivo. Sobre o quiosque no Shopping, eu pedi que verificassem e a Vigilância fez uma fiscalização e encontraram que tinham um prazo para regularização que venceria em uma semana e como não regularizaram o quiosque foi fechado. Com a palavra o Vice-Presidente Sr. Geniel Augusto da Silva sugere que depois da consulta seja realizada uma pós-consulta para ver se esta tudo certo para que fatos como esse não se repitam. Quanto ao PSF pergunta se não pode fazer remoção de agentes de um posto para o outro. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido coloca que não se pode mexer no que esta funcionando bem e cobrir uma outra equipe que está desfalcada. Com a palavra Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos sugere que seja montado o sistema de prontuário sendo que após a consulta uma cópia do receituário seja anexado a ele evitando-se assim que o esquecimento cause esses transtornos. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido coloca que o prontuário já existe, o que estou falando é que a prescrição medica da Saúde Mental tem um período grande de validade por que se não todo mês o paciente vai fazer consulta e dependendo do caso tem validade de ate seis meses e o paciente têm que ser responsável pela sua prescrição e ele tem que levar, pois não tem outro meio de fazer isso. Com a palavra o conselheiro Dr. Saluar Pinto Magni coloca que é obrigação sim do paciente levar a receita assim como se faz em farmácia, pois mesmo tendo o prontuário, lá esta somente a doença que o paciente tem e o medicamento não e que o medicamento pode mudar de um dia para o outro. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos coloca que a sua sugestão é para que o paciente seja acolhido após a consulta ainda mais que temos que pensar que ele é um paciente especial, Saúde Mental é diferente de outros pacientes queria ou não queira, então após a consulta haja o acolhimento e que tenha uma cópia da prescrição médica no prontuário. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido coloca que 90 % dos pacientes vão com acompanhantes ou responsáveis, tanto é que sempre quando há reclamação quem faz é o responsável não o paciente, portanto minimamente tem que se levar a prescrição medica. Com a palavra o Vice-Presidente Sr. Geniel Augusto da Silva sugere que na Saúde Mental seja utilizado o mesmo processo da Logística e que funciona muito bem, ou seja, que os pacientes tenham o dia certo para pegar os medicamentos. Com a palavra o conselheiro Sr. Paulo Alair coloca que na sexta feira passada foi até a Saúde Mental levar um senhor para pegar seu medicamento e aconteceu que não lhe entregaram o medicamento alegando que a receita estava com erro. O remédio que este senhor toma é controlado e iria acabar no sábado, portanto ele ficaria sem tomar no domingo e por isso eu pergunto como se faz nestes casos. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido coloca que só tem uma resposta, isso é questão de bom censo se a receita esta errada eu providencio o remédio para o domingo e solicito que o paciente retorne na segunda-feira para resolução do problema. Esta reclamação não chegou à Secretaria, pois se chegar tomamos providencia de imediato. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos sugere que o Conselho encaminhe um ofício a Secretaria de Saúde colocando das diversas reclamações que tem chegado aos conselheiros sobre a funcionária em questão solicitando que providências sejam tomadas para o afastamento desta da Unidade que esta lotada. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido diz que pode ser perfeitamente, mas coloca que a funcionaria é concursada e tem direito a defesa e que temos que olhar os dois lados sendo que o conselho esta aqui para fiscalizar a favor do munícipe e eu digo que desta forma não é fácil você punir o funcionário publico, pois precisamos de provas documentais por que é uma burocracia e não há outro meio. Com a palavra a conselheira Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva pergunta o que está acontecendo e porque da falta do colírio para glaucoma na logística. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido coloca que infelizmente nós estamos em condições caóticas, e realmente o colírio glaucoma que é fornecido através de um Programa do Estado não tem sido entregue regularmente e a Secretaria de Saúde não pode comprar por ser obrigação do Estado, a alegação é que está havendo atraso da entrega pelo fornecedor.  Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passa para a Ordem do Dia no primeiro Item que é sobre o Dia de Oração e Ação pela Criança pela Pastoral da Criança. Com apalavra a Sr.ª Juciléia da Pastoral da Criança faz uma explanação sobre o que vem a ser este Dia de Oração e Ação pela Criança. Em seguida a conselheira e representante da Pastoral da Criança Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu faz a Oração acompanhada por todos. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos passa para o segundo Item da Ordem do Dia que é sobre a Reavaliação do Convênio de Assistência a Saúde com a Santa Casa de Misericórdia. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido coloca que o novo Convênio que foi firmado no dia 1 de Abril com término em 31 de Dezembro um período que abrangeria o Natal e o Ano Novo e, portanto teríamos para evitarmos algum transtorno aumentar um pouco mais a data do término deste Convênio. Neste Convênio foi colocada uma cláusula que teríamos a cada quatro meses fazermos uma revisão de avaliação e que a primeira seria no mês de Agosto, mas infelizmente aconteceu um imprevisto e tivemos que realizá-la no mês de Setembro passando assim do período ideal. Neste Convênio esta firmado que a Santa Casa teria que efetuar 250 internações e 50 cirurgias eletivas fora os procedimentos laboratoriais e a revisão foi realizada para verificação do cumprimento destes pelas partes. Há de se ressaltar que quando firmamos o Convênio houve uma manifestação da Santa Casa que achava que as 250 AIHs era muito pouco e realizando uma análise técnica depois destes quatro meses verificamos que as 250 AIHs realmente eram poucas, pois eles emitiram 290 AIHs sem realizar as 50 cirurgias eletivas neste período. Mediante este quadro verificamos que ambas as partes estavam sendo prejudicadas, pois o número de AIHs estava acima do firmado e as cirurgias eletivas não estavam sendo realizadas. Posso adiantar que não conseguimos resolver este impasse, é muito difícil resolver, pois como as próprias palavras do Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique o cobertor é curto para todos e não adianta cobrir a cabeça e descobrir o pé, e a grande verdade é que temos dois prestadores a Santa Casa na Média Complexidade e Frei Galvão na Alta Complexidade com um teto financeiro que não muda uma vírgula e que temos um volume grande de procedimentos que só aumenta. Após três reuniões nós não conseguimos conciliar e o que ficou definido na ultima com a participação dos representantes do conselho o Dr. Saluar Pinto Magni e o Sr. Adilson Lopes dos Santos, dos representantes da Santa Casa o Provedor Sr. Carlos Henrique, o Diretor Administrativo Sr. João Marcos Bustamante Romain, a Assistente Administrativa Srtª Flávia Macedo de Paula Santos e pela Secretaria da Saúde eu sempre estou presente para tentar chegar a um acordo, que como não tem jeito de aumentar o repasse a Secretaria de Saúde solicitou para que a Santa Casa num esforço colaborasse com a gente e que daríamos um incentivo de 20 mil reais alem dos que eu já citei para que pudéssemos realizar minimamente trinta cirurgias eletivas, dentro das às áreas de Cirurgia Geral e Cirurgia sendo que a Vascular e a Urologia não vai ser possível por falta do profissionais. Vamos, portanto levar o Convênio até o dia 31 de março de 2016 sendo que já temos um posicionamento da Santa Casa que mudanças terão que ser realizadas, pois estão em prejuízo quanto a alguns procedimentos que não estão sendo realizados. Coloquei a todos que achamos que não é justo eles tomarem prejuízo e nem tão pouco a Secretaria de Saúde assumir um gasto que não tem condições de arcar e vamos aguardar se haverá algum incremento por parte do Governo do Estado o que acho improvável diante da crise instalada, mas o que temos é que o Convênio continua no mesmo molde apenas com o incremento de 20 mil reais/mês. Estou encaminhando as Atas destas reuniões para a Secretaria do Comus. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos passa para o último Item da Ordem do Dia que é sobre as Reformas das Unidades Básicas de Saúde. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido coloca que temos quatro Unidades Básicas em fase de reforma sendo que três delas Rocinha, Vista Alegre e Osvaldo Cruz estão dentro de um programa chamado Qualifica SUS um Programa do Ministério da Saúde que disponibilizou uma verba para a reforma dessas unidades. Quando da Licitação para a reforma destas Unidades problemas aconteceram com respeito à documentação das firmas que participavam e em virtude da demora deste processo acabamos perdendo o prazo para o início das obras.  A Secretaria de Saúde já encaminhou uma representação para o Ministério explicando os fatos ocorridos e esta tudo documentado e eles ficaram de avaliar e pediram para que em Janeiro de 2016 retomemos esta questão para tentar dar andamento. Quanto ao Jardim Esperança é outra modalidade de financiamento que vem do Estado e o Estado deu 10% do valor e nós começamos a obra tanto que quem for lá verá que esta quase concluída, mas tivemos que parar por que com 10 % a construtora não quer finalizar. A Prefeitura finalizou a obra da COHAB e vocês estão convidados para a inauguração que será no dia 3 de Dezembro às 10 horas da manhã, portanto a situação das Unidades Básicas são essas sendo que no Jardim do Vale estamos fazendo um mutirão de limpeza geral, o Engenheiro Neiva no começo do ano vai ser dada uma pintura e troca de piso tudo isso com verba do município. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos coloca que esteve com a Ex-Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva verificando a casa a qual estão negociando para ser a nova Unidade de Saúde de lá e gostaria que a Sub-Secretária nos informasse como esta o andamento desta negociação. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido coloca que foi feito um planejamento para uma reforma com as adequações por que a casa que se tem em vista é ótima só que é de dois andares e tem um tipo de porão, então a gente tem que pensar na acessibilidade e por isso terá que mexer muito na estrutura e esta reforma fica em torno de 109 mil reais. Gostaríamos até de fazer esta adequação, mas o Tribunal de Contas não aprova que se utilize verba pública em imóvel particular e o proprietário da casa tambem não vai gastar 109 mil para adequação por que o aluguel não vai cobrir este valor, e não tem outro imóvel para alugar, aquele imóvel onde funciona hoje e totalmente inadequado não tem como instalar um consultório dentário, chove dentro e pinga fora, tem umidade muito grande e com isso a proliferação de caramujos e a única solução será a compra ou desapropriação de um terreno para construção de uma nova Unidade. Na Unidade do São Dimas temos um projeto para um terreno próprio ao lado da Creche e o Prefeito esta com planos para o ano que vem de construir esta Unidade antes do período eleitoral e esse plano também para Unidade do Parque São Francisco. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos dá por encerrada a Ordem do Dia e coloca que na reunião de Nº 305 do dia 24 de setembro de 2015 nós deliberamos sobre a nova composição do Comus e para ficar claro a todos aqui já fiz o encaminhamento para a Prefeitura fazer uma nova Lei com as alterações aqui deliberadas e que vou agora explanar para os conselheiros que não estavam presentes nesta reunião. Tínhamos na composição anterior vinte e oito cadeiras e agora teremos vinte cadeiras com paridade em relação às representações, ou seja, 50 % usuários, 25% de Governo e Prestador e 25% de Trabalhadores da Saúde ficando, portanto assim constituída em seus segmentos: Governo e Prestadores, Secretaria Municipal da Saúde, Hospital e Maternidade Frei Galvão, Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá, Grupo da Fraternidade Irmão Altino/APAE; Trabalhadores da Saúde, Representante dos Trabalhadores na Área da Saúde, Associação Paulista de Medicina, Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas, Conselho Regional de Enfermagem, Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional e Usuários, Pastoral da Saúde, Conselho Gestor Local, Associação dos Aposentados e Pensionistas, Ordem dos Advogados do Brasil, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação, Sindicato dos Empregados do Comércio, Associação Comercial e Empresarial, Conselho Regional de Contabilidade e Associação de Bairros. Explanação feita passo a palavra a quem tiver alguma dúvida que eu possa esclarecer. Com a palavra a conselheira Sr.ª Fernanda Muriano representante do Irmão Altino cumprimenta a todos e coloca que não concorda em dividir a cadeira com outra entidade por que foi uma luta para a gente estar aqui neste conselho sendo que o Irmão Altino é um prestador e ele é responsável por praticamente 80% da saúde mental da nossa cidade. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos coloca que não estão tirando o Irmão Altino e sim feita uma divisão desta cadeira para que pudéssemos chegar à paridade e como são dois anos de mandato a idéia foi em cada ano a titularidade ficaria com uma entidade. Com a palavra a conselheira Sr.ª Fernanda Muriano coloca mais uma vez que não concorda por entender que o Irmão Altino é um hospital então são três hospitais em nossa cidade, essa é minha opinião mais se for assim tudo bem o conselho que decide. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos coloca que a Mesa Diretora estará discutindo sobre a titularidade e deliberamos na próxima reunião. Com a palavra a Presidente Sr.ª Ana de Souza Guerra Gomes, encerra a reunião agradecendo a presença de todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas e quinze minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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